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    APRESENTAÇÃO




    Um galo sozinho não tece uma manhã:




    ele precisará sempre de outros galos.




    De um que apanhe esse grito que ele




    e o lance a outro; de um outro galo




    que apanhe o grito que um galo antes




    e o lance a outro; e de outros galos




    que com muitos outros galos se cruzem




    os fios de sol de seus gritos de galo,




    para que a manhã, desde uma teia tênue,




    se vá tecendo, entre todos os galos...




    João Cabral de Melo Neto




    Nunca estivemos tão longe, nunca precisamos tanto estar juntas! Nunca precisamos tanto dos fios uns dos outros, do grito um dos outros, para tecermos uma rede que nos ajudasse a manter viva a troca de conhecimento no processo educativo. Como seres coletivos que somos, nos acostumamos e gostamos de aprender e ensinar no diálogo, no debate, na troca de olhares e no abraço, o que não nos impede de compreendermos que as tecnologias, ainda que nos negue o abraço e a proximidade humana, tem contribuído significativamente para que tenhamos acesso a informações que não seria possível, seja pelas distâncias geográficas continentais, seja pelas distâncias sociais, ou por situações pandêmicas como vivenciamos com a Covid-19.




    Pensando nesses processos é que apresentamos a coletânea Educação e tecnologia: inovações e adaptações, a partir das reflexões trazidas nos textos: Do presencial ao virtual: experiências com o processo de ensino e aprendizagem na educação superior municipal macaense no contexto pandêmico; O impacto das mídias digitais na educação; O processo avaliativo em tempos de pandemia SARS-CoV-2 no ensino híbrido em Ciências da Natureza; Pedagogia hospitalar: legislação, classe hospitalar e o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) como mediadores dos processos de ensino e aprendizagem escolar de crianças e adolescentes afastados da classe regular; Tux of math no ensino da aritmética; Uso de textos comentados directamente en Google Docs como estrategia pedagógica activa en la formación no presencial de profesores en tiempos de pandemia.




    Os artigos aqui apresentados representam o resultado de pesquisas de educadores/as que buscaram compreender a importância e os dilemas do uso das tecnologias, como viabilizadora da educação, sem deixar de refletir sobre os desafios do acesso de maneira equânime e justa. Assim, lançamos aqui nosso grito, para que outros/as educadores/as o apanhe e lancem a outros/as para que juntas e juntos possamos tecer uma grande rede de saberes. Boa leitura!




    Um abraço!




    Ana Cecilia dos Reis




    Viviane Brás dos Santos
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    RESUMO: Este relato de experiência se ancora nas vivências da autora enquanto docente de uma instituição municipal de ensino superior no contexto da pandemia e tem por objetivo identificar e analisar os impactos nas experiências do processo de ensino e aprendizagem de alunos universitários de uma faculdade municipal macaense no contexto de distanciamento social. Em função da escala global de avanço do coronavírus, sabe-se que, no Brasil, em março de 2019 foi deflagrada a medida de distanciamento social como forma de contenção do vírus, fenômeno que impactou toda sociedade, exigindo adaptações na prestação de serviços diversos, incluindo os serviços educacionais presenciais. Frente à nova ordem estabelecida, uma abrupta adaptação do ensino presencial foi vivenciada por diversas instituições, levando-as a adotar o ensino remoto emergencial ou educação a distância, cenário que requereu mudanças estruturais, de pessoal, logística, jurídica e pedagógica, de forma a assegurar o processo de ensino e aprendizagem em adequados níveis de qualidade. O estudo utilizou-se da abordagem de pesquisa qualitativa, com uso de metodologia da pesquisa exploratória cujos resultados demonstram que os alunos pesquisados possuem conectividade de qualidade e mobilidade digital para acesso ao ensino remoto, bem como apresentam dificuldades no gerenciamento do tempo e problemas psicológicos impactados pelo momento atual, preferindo a educação presencial à educação remota.




    Palavras-chave: Distanciamento social; Ensino remoto emergencial; Educação a distância.




    INTRODUÇÃO




    Em função da escala global de avanço do novo coronavírus, o planeta assistiu, em março de 2020 o comunicado oficial acerca da deflagração da pandemia, como verifica-se nas informações oficiais expedidas pela Organização Mundial de Saúde - OMS (OPAS, 2020). Desde então o mundo foi alterado, adotando em muitos momentos a medida de distanciamento social, impactando drasticamente a prestação dos serviços, dentre eles os educacionais (UNESCO, 2020a), principalmente os da modalidade presencial.




    Dias e Pinto (2020) retratam o cenário de interrupção e encerramento de aulas em escolas e universidades em todos os continentes, chamando a atenção para a necessidade de articulação entre o ensino presencial e o ensino a distância – EaD, fato que corrobora e fundamenta a importância das reflexões contidas no presente estudo, o qual surgiu a partir da seguinte questão central: quais foram os desdobramentos provocados a partir do cenário de mudanças estruturais no ensino superior de Macaé?




    Nessa direção, o estudo teve por objetivo identificar e analisar os impactos nas experiências do processo de ensino e aprendizagem de alunos da Faculdade Municipal Professor Miguel Ângelo (FeMASS), diante do contexto de distanciamento social.




    Como objetivos específicos foram delimitados o mapeamento de legislações normatizadoras para uso do ensino remoto, a identificação de estratégias utilizadas pela IES para adaptação ao novo cenário e o levantamento das vivências dos alunos ao longo do percurso de ensino remoto emergencial.




    DO PRESENCIAL AO VIRTUAL: MUDANÇAS NO ENSINO EM TEMPOS DE PANDEMIA




    A pandemia instalada desde 2020 em decorrência do surgimento do novo Coronavírus reverberou em todo o planeta e impactou a prestação de serviços educacionais, atingindo em no mundo mais de 1,5 bilhão de alunos, afirma a ONU (2020).




    Alunos sem aulas, espaços educacionais fechados, foi esse o quadro vivenciado por 184 países ao longo do ano passado, aponta a UNESCO (2020b) ao fazer uma análise dos custos que a educação viverá em função dos impactos da pandemia.




    Como estratégia de enfrentamento ao quadro generalizado de interrupção do ensino, lançar mão da educação a distância apresentou-se como proposta essencial para minoração dos prejuízos advindos do distanciamento social.




    A educação a distância é conceituada por Moore e Kearsley (2007, p. 2) como “o aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do local de ensino, exigindo técnicas especiais de criação do curso e de instrução, comunicação por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e administrativas especiais”, modalidade em evolução geracional que representa grande atrativo para a sociedade contemporânea. Os autores pontuam as características do aluno da EAD, identificado um perfil geralmente voltado para o público adulto, com interesses, expectativas específicas.




    Schneider e Schneider (2020) pontuam que o atual cenário de distanciamento social imposto pelo contexto pandêmico tornou imperativo o uso da EaD, levando as instituições de ensino presencial a fazerem rápidas adaptações para que continuassem a executar seus cursos, o que engendrou a instauração de um tipo específico de educação, mas que não pode ser confundida com a EAD propriamente dita, levando-nos à discussão conceitual acerca da educação remota.




    Compreendida por ser uma estratégia com características específicas, a educação remota emergencial é um recurso temporário para a situação caótica em que o sistema de ensino mergulhou, sendo produzida sem a necessidade de atender aos mesmos parâmetros da educação a distância, assinala Alves (2020).




    Segundo Santo, Dias-Trindade (2020, p. 163), a educação remota emergencial foi uma medida adotada prontamente por várias instituições como “...uma alternativa para a continuidade das atividades educativas, visando minimizar os prejuízos decorridos da suspensão das aulas presenciais”, aliando o uso de diferentes tecnologias, internet e adaptando os planejamentos escolares do ensino presencial.




    Na educação remota, apontam os autores acima citados, há o imperativo do cumprimento das atividades educacionais do ensino presencial só que de forma customizada, podendo o professor utilizar-se de ambientes virtuais de aprendizagem, atividades síncronas e assíncronas, redes sociais e aplicativos diversos que aproximem os alunos dos materiais instrucionais para eles elaborados.




    Para a educação remota nos tempos atuais, Goes e Kassiano (2020) afirmam que as plataformas digitais mais utilizadas têm sido o Google Meet, Zoom e Skype, fato que vai ao encontro de matérias veiculadas em diferentes mídias também.




    Diferentemente da EaD, que é amparada em nosso país pelo do Decreto nº 5622 de 19 de Dezembro de 2005, o qual regulamenta o artigo nº 80 da Lei nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996, Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDBEN, o ensino remoto tem o amparo legal em ordenamentos jurídicos bem recentes, como pontuam Gusso et al (2020), dentre os quais podem ser citados a Portaria nº 343/2020 (com suas alterações posteriores) e a atual lei que estabelece medidas excepcionais para a educação em tempos de calamidade, Lei nº 14.040, de 18 de agosto de 2020. No âmbito municipal o dispositivo legal para o ensino remoto é o atual Decreto nº 08/2021.




    OS DESAFIOS BRASILEIROS DIANTE DO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL




    Apesar da importante estratégia adotada pelo governo ao regulamentar o ensino remoto emergencial, os desafios para a adequada experiência da comunidade escolar com esse tipo de educação são complexos, principalmente na educação pública, pontua Alves (2020).




    As razões são múltiplas e algumas delas foram explicados pelo IPEA (2020) e pela TIC Educação (2019), que apontaram a existência de 6 milhões de alunos da educação básica e superior em todo país que não tem acesso domiciliar à internet de qualidade para o ensino remoto, dentre os quais 51 a 72 mil alunos pertencem à graduação em Instituições de Ensino Superior Pública – IPES, tal como a faculdade analisada no presente trabalho.




    Tais dados revelam mais uma face perversa da desigualdade em nosso país, pois denunciam que os mais pobres têm menos acesso às estratégias educacionais utilizadas no momento, fato que impacta em várias dimensões de suas vidas e os rumos do país também.




    As limitações durante esse período pandêmico envolvem toda comunidade escolar, incluindo não só os alunos e suas famílias, mas também instituições de ensino e professores. Nesse sentido, Santos (2020) pontua questões nevrálgicas da educação como as formas de mediação com uso das TICs entre os atores educacionais, a importância do ciberespaço, as resistências dos professores frente ao uso das tecnologias, a necessidade de investimento na formação de professores e a necessidade da especificidade de um currículo adequado ao ensino remoto.




    No que diz respeito à formação ou treinamento de professores, Bossu (2012) reitera que a preparação do professor atuante em EaD (e por analogia, atuante no ensino remoto - pontuo eu e não a autora anteriormente citada), não é um processo estanque, nem imediato, mas uma prática perene. Bossu (2012) afirma que, infelizmente, dentre os professores universitários, detectam-se algumas barreiras que obstaculizam a formação do professor nesse campo, dentre as quais cita-se a sobrecarga de trabalho deles, a falta de incentivos institucionais, a cultura de resistência e descredibilidade nos programas de formação continuada.




    Os reflexos acima descritos não são os únicos que têm sido vivenciados ao longo da pandemia, pois além de professores resistentes, com poucos incentivos à formação que os permita desenvolver saberes afetos ao mundo digital, temos ainda o efeito mais danoso, que é a evasão nos cursos.




    A evasão é impulsionada pela pandemia, apontam a Unesco (2020c). A esse respeito, matéria da CNN Brasil (2021) afirma que mais de um milhão de alunos entre 6 e 17 anos abandonaram os estudos desde a pandemia, aumentando o número da evasão escolar no país quando comparados com dados de 2019.




    No ensino superior não é diferente e Gossu et. al (2020) alertam para a possibilidade de aumento da taxa de evasão nas IES brasileiras, situação já refletida na educação superior privada, numa realidade que se repete em vários países, como aponta a literatura especializada. Os autores ressaltam ainda a potencialização de quadros de vulnerabilidade psicológica, tanto de professores e alunos, sobrecarga, baixa motivação de alunos, dentre outros.




    Nesta direção, Fior e Martins (2020) alertam acerca dos impactos da pandemia em sujeitos do ensino superior, citando pesquisas desenvolvidas no Brasil as quais identificaram níveis de ansiedade moderada em alunos e professores que migraram do ensino presencial para o remoto, problemas dos alunos com rotinas de estudo e preocupações de alunos e professores com a aprendizagem e avaliação durante a pandemia. Os autores chamam a atenção para a importância da presença docente no contexto de sala de aula e sua influência para a permanência de estudantes universitários, fato que não pode ser assegurado, no mesmo formato, pelo ensino remoto.




    Por último, mas não menos importante, há que se falar em um bom plano de gestão para que as IES minorem os prejuízos advindos da pandemia. É neste contexto que ganha destaque o planejamento ou plano de ação enquanto um documento dinâmico capaz de direcionar esforços rumo ao objetivo proposto, tal como defendido por Chiavenato (2006).




    Tachizawa e Andrade (2006) reforçam a necessidade do plano de gestão de uma instituição de ensino proceder uma série de análises (ambiental, cenário, microambiente), além da adoção de tecnologias educacionais inovadoras, primando pela escuta dos seus clientes internos e externos, implementando critérios específicos de feedback.




    Nessa direção, um plano desenvolvido pela gestão de uma IES necessita considerar a nova realidade em que o mundo está inserido, onde o gestor, segundo Carvalho et al (2020) adote uma postura de diálogo constante, proveja a formação dos professores, atue frente à resistência dos alunos, invista em novos ambientes de aprendizagem, e exerça uma gestão sensível e participativa, buscando soluções para o presente momento.




    As soluções consideradas, tanto em nível gerencial quanto pedagógico devem considerar o contexto da cibercultura e as novas funções sociais das tecnologias desenvolvidas em nossa sociedade, como aponta Santos (2013), levando os atores educacionais a repensarem não só o currículo, mas também a metodologia e didática das aulas, fazendo uso de metodologias ativas.




    PERCURSO METODOLÓGICO




    Este relato de experiência está embasado pelo rigor metodológico necessário à produção de conhecimento científico. A natureza do estudo é de abordagem qualitativa, conceituada por Tozoni-Reis (2010) como pesquisa que valoriza a interpretação e compreensão dos fenômenos pesquisados, lançando, um olhar, inclusive, sobre questões não visíveis e subjetivas, onde o pesquisador é um intérprete dos fenômenos observados.




    Quanto à finalidade o presente estudo caracteriza-se como estudo exploratório, definido por Vergara (2008) como um tipo de pesquisa onde o objeto investigado ainda carece de conhecimento científico consolidado e sistematizado, descrição bem aplicada ao fenômeno analisado.




    Quanto aos meios o estudo estruturou-se enquanto pesquisa de campo que, de acordo com Tozoni-Reis (2010), investiga os fenômenos na realidade onde os mesmos ocorrem, sendo muito utilizada na educação com vistas ao progresso dos processos afetos a esta área. Foram utilizados como instrumentos a observação direta e aplicação de questionário online, aplicado com turmas deste semestre, contendo 10 perguntas fechadas e um espaço para comentários e observações dos sujeitos entrevistados.




    Os sujeitos participantes desta pesquisa fazem parte do universo de alunos de duas disciplinas da FeMASS ministradas pela autora do estudo em questão. Foi encaminhado o convite, no formato eletrônico, aos sujeitos para participação voluntária e anônima de 102 alunos, tendo ocorrido a adesão de 34 participantes no mês de maio de 2021.




    Após revisão bibliográfica e pesquisa documental das legislações que regulamentam o ensino remoto emergencial, a autora registrou os dados colhidos a partir da observação assistemática, fato realizado ao longo do período de utilização do ensino remoto.




    A análise, interpretação e discussão dos dados coletados foi feita a partir da técnica de Triangulação, tida por Vergara (2008) como uma estratégia possível de se olhar para uma mesma realidade a partir de diferentes perspectivas ou a partir de mais de uma fonte.




    ANÁLISE DOS DADOS - IES




    Ao longo da observação direta assistemática, realizada ao longo da instauração do ensino remoto emergencial até o corrente mês, foram registrados dados coletados a partir das informações relacionadas ao tema em questão tanto no grupo instituído para comunicação via WhatsApp da FeMASS, quanto nos e-mails enviados pela direção, além das reuniões virtuais (com a direção, coordenação, equipe de suporte tecnológico) e reações dos alunos, gerando os dados contidos na tabela abaixo.




    Tab. 1 – REGISTRO DA OBSERVAÇÃO DIRETA ASSISTEMÁTICA




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            ORIGEM DOS DADOS


          



          	

            FENÔMENOS OBSERVADOS


          



          	

            CATEGORIAS


          

        




        

          	

            WhatsApp


          



          	

            Partilha de sentimentos dos professores diante do COVID, da falta do contato presencial; questionamentos dos professores; partilha de experiências pedagógicas dos professores; orientações breves da direção.


          



          	

            Interações dialógicas


          

        




        

          	

            E-mail


          



          	

            Avisos oficiais, convocações para reuniões, publicação de calendário acadêmico e normas de funcionamento.


          



          	

            Comunicações formais verticais


          

        




        

          	

            Reuniões


          



          	

            Alinhamento de práticas pedagógicas com as coordenações de curso; partilha de dúvidas dos professores sobre condições obrigatórias ou flexíveis relacionadas à gravação de imagem, presença, avaliações; aula para potencialização do AVA para quem já usava e iniciação para quem não utilizava o AVA.


          



          	

            Planejamento




            Treinamento


          

        




        

          	

            Reações dos alunos


          



          	

            Baixa frequência; dificuldades tecnológicas; desmotivação; aspectos psicológicos;


          



          	

            Comportamento


          

        


      

    




    Ao analisar os dados acima é possível compreender que as ações gerenciais da IES analisada podem ser descritas a partir das 4 categorias descritas na tabela 1. A categoria de interações dialógicas e comunicações formais verticais demonstram haver dois espaços distintos no ambiente interno, sendo o e-mail utilizado para registros formais de comunicação vertical, ou seja, da alta gestão, e o grupo de WhatsApp, um espaço com maior interação dos professores, espaço para partilhas diversas, apresentando-se possivelmente como mais dialógico, como viu-se a partir de Carvalho et al (2020). Ambos os meios de comunicação da IES estão inseridos na cultura do ciberespaço, como defende Santos (2020) e funcionam como promotores de interação entre os atores educacionais, cada espaço com uma especificidade.




    As categorias de planejamento e treinamento, permitem-nos inferir que os repertórios defendidos por Chiavenato (2006), Tachizawa e Andrade (2006) e Bossu (2012) estão presentes na instituição, permitindo ao corpo docente a aquisição de saberes basilares para a produção de aulas que utilizem mídias diferentes das tradicionais, já que o treinamento ofertado pela IES foi especificamente voltado ao AVA.




    Ao analisar a categoria de comportamento, constata-se a presença de alguns dos fenômenos previstos por Fior e Martins (2020), Gossu et. al (2020), tais como baixa motivação e questões de ordem psicológica. A baixa frequência e problemas tecnológicos podem ser oriundos tanto da baixa motivação, como apontam os autores anteriormente citados, quanto da flexibilização da frequência permitida pela legislação atual.




    ANÁLISE DOS DADOS - DISCENTES




    Abaixo seguem as respostas com as principais informações coletadas com os alunos que aceitaram participar voluntariamente da pesquisa, os quais receberam um questionário via Google Forms explicando os objetivos da mesma e a garantia do anonimato.




    Tab. 2 – MAPEAMENTO DOS DADOS COLETADOS COM ALUNOS




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            ITEM


          



          	

            PERCENTUAL DE RESPOSTAS


          

        




        

          	

            1. Acesso à Internet


          



          	

            Banda larga


          



          	

            Pacote de dados


          



          	

            Não tem acesso


          



          	

            NDA


          

        




        

          	

            94,3


          



          	

            5,7


          



          	

            0


          



          	

            0


          

        




        

          	

        




        

          	

            2. Equipamento para acesso às aulas


          



          	

            Notebook


          



          	

            Celular


          



          	

            PC


          



          	

            NDA


          

        




        

          	

            48,6


          



          	

            42,9


          



          	

            8,5


          



          	

            0


          

        




        

          	

        




        

          	

            3. Comunicação da gestão para saber sobre o acesso dos alunos


          



          	

            Não


          



          	

            Sim


          



          	

            Não sei


          



          	

            NDA


          

        




        

          	

            68,6


          



          	

            22,9


          



          	

            8,5


          



          	

            0


          

        




        

          	

        




        

          	

            4. Maior uso do AVA pelos professores pós ER


          



          	

            Todos usaram


          



          	

            A maior parte usou


          



          	

            Alguns usaram


          



          	

            Usaram do mesmo jeito


          

        




        

          	

            34,3


          



          	

            45,7


          



          	

            17,1


          



          	

            2,9


          

        




        

          	

        




        

          	

            5. Uso de metodologias adequadas ao ER


          



          	

            Todos usam


          



          	

            A maior parte usa


          



          	

            Alguns usam


          



          	

            Não usam


          

        




        

          	

            17,1


          



          	

            42,9


          



          	

            37,1


          



          	

            2,9


          

        




        

          	

        




        

          	

            6. Uso de app/plataformas diferentes para ter acesso às aulas


          



          	

            1 app/plat.


          



          	

            2 app/plat.


          



          	

            3 app/plat.


          



          	

            4 app/plat.


          

        




        

          	

            14,3


          



          	

            45,7


          



          	

            25,7


          



          	

            14,3


          

        




        

          	

        




        

          	

            7. Tipos de ferramentas mais usadas para aulas


          



          	

            WhatsApp


          



          	

            Google Meet


          



          	

            Zoom


          



          	

            E-mail


          

        




        

          	

            1º


          



          	

            2º


          



          	

            3º


          



          	

            4º


          

        




        

          	



          	



          	



          	



          	

        




        

          	

            8. Principais dificuldades pós ER


          



          	

            Concentração


          



          	

            Sobrecarga de atividades


          



          	

            Gestão do tempo


          



          	

            Desmotivação


          

        




        

          	

            1º


          



          	

            2º


          



          	

            3º


          



          	

            4º


          

        




        

          	

        




        

          	

            9. Principais vantagens do ER


          



          	

            Flexibilidade de tempo


          



          	

            Frequência não obrigatória


          



          	

            Economia


          



          	

            Avaliação da aprendizagem


          

        




        

          	

            1º


          



          	

            2º


          



          	

            3º


          



          	

            4º


          

        




        

          	

        




        

          	

            10. Preferência das aulas


          



          	

            Remota


          



          	

            Presencial


          



          	

            Não sei


          



          	

            NDA


          

        




        

          	

            20


          



          	

            80


          



          	

            0


          



          	

            0
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